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RESUMO: Faz-se necessário que as escolas médicas implantem a abordagem terapêutica por plantas medicinais nos 
currículos dos cursos, uma vez que o Ministério da Saúde aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), em 2006. Este trabalho teve como objetivo quantificar e avaliar as publicações sobre ensino 
de fitoterapia nos cursos de medicina. Pesquisa bibliométrica sobre publicações na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 
com temática fitoterapia e estudantes de medicina, sem filtro para ano, país e idioma. Foram detectadas 37 referências, 
Após adoção dos critérios de exclusão e de inclusão permaneceram, para avaliação final, seis referências. As 
publicações foram indexadas em base de dados internacionais, na Medline (n=3) e na Lilacs (n=3). O idioma adotado 
foi inglês (n=3) e português (n=3). Os trabalhos foram publicados em 2007 (n=1), 2011 (n=1), 2014 (n=1), 2015 (n=1) 
e 2016 (n=2), sendo todos no formato de artigo científico. As universidades de condução do estudo foram: 
Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes (Brasil); Universidade do Sul de Santa Catarina (Brasil); uma 
Universidade da região Sul do Brasil (sem identificação do nome); Universidade da China (sem identificação do 
nome); Walter Sisulu University (África do Sul) e um estudo na University of Minnesota (USA). Os periódicos foram: 
Rev. bras educ med (n=3); Afr J Tradit Complement Altern Med (n=1); Lancet (n=1) e Psychol Health Med
(n=1). As publicações sobre o tema é escassa. No Brasil constataram-se três artigos publicados e indexados na BVS, 
apesar da promulgação da PNPIC há 12 anos.  

 

Apoio financeiro: Bolsa de iniciação científica na modalidade PIBIC CNPq UNIMONTES, Iniciação Científica 
Voluntária – ICV- UNIMONTES.


